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2 rnotivos d e .. finaçom 
(batuques da ilha de Sant' lago) 

Chotinha bêm di lantuna 
cô gudja, cô <lidai, cô linha 
Chotinha bêm di lantuna 
mona bedja bêm di barsêra 

2 
'M pidi Nhôr-Dés 
pê cã matám muto nobo 
nel]) pê cã matám bedjo di-más; 
pamodi 

Mocinhos sim namorado 
ê sim má boca sim bocado 

bedjo 'o tá bá storido 
nobo 'n tá .bá di trabessado 
na subida 'n tá bá mondudo 
na dixida 'n tá bá stendedo 
na trabessa 'n tá bá sereno 

Que) hó qu'n grandi . 
qu'm pôdê- . . , 
'n tã mandã romba Pie Antone 
pão djobê dento chuba chobê ! 

ê sim má carni sim mandioca 
ê sim má copo sim g.1rafa . 
S'in·tenê bedjo 
tá'infadám 
s'in tenê nobo 
ta borregam .. . 
Nhaguenti 
s'in capupa 
n'ca cudido 
s'in pupa 
'n ta rabenta 1 
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" e h i q .; u i n h o '' 
· Bibia Ludo.-ina escava com alma. Logo depoi1 da cela eu 
e a rc,tanrc mentnência ouvfamos na Agua-do-Canal a con·-
'lo'.eraa dos maiores, quahdo Pedro Xamcnto chegou dando a· 

· noticia. Bibia trabalhava na roupa. De-repente parou, ficou · 
a bater com os braços e começou a i "itar. Só sabia dizer que 

mr~vatura. k.~ • ..m.a.rci',u;w.n_.i m .QiJJJ.QJ:tes : ~ , ;eH:rn~~~ 
~ r .SÍLai>usar daLl'\UrJ!!D.U...O!..P-CS~ns~.4!?rn- ; Era um sem êncranhás.75ará de~- não havia rei nem roqu . · 

a queriam matar. · 
- Serã ·mesmo alma ? duvidou nhâ. Rosa Calita. Pedro Xa, 

rnenro . garantiu. Aquilo era alma, cão cerro êle ser filho de 
IUa mii. A voz que falava cm Blbia não era de 81b1a;•Era uma 
voz de homem, . grossa e; com um tom zangado de capitão 
por fõrça. Nhõ João loan.1 veio crn reforço de Pedro Xa, 
menro. Cheirava mesmo .da cua de Bibia - e largou foro a novidade: 

-- Esp(rtro ruim cscá cangado em l'Jibta Ludovlna .. ; -- Como, como ? . 
-- Nà1J . csrã vendo, gcnre ? O espírito, quando o corpo 

morre dclll.ando alguma c_µlpa ou promcua por cumprir, volra penanrlo, . . 
-- An~ Canda morreu de cspíriro, lembrou nhà Rosa Ca-

Jtra. · 0--l!lccldo, que Deus ha;a; viu à hora da morte da 
Ana um rrandc ave1ao branco levando a alifürdeta:- . · 
·- Nhõ-l.oio-faallr sab1ã~rTaréspfüfõrERJ;freou : 

- A vida da criatura é uma luta enrre espirituais e corpo, 
rals. Es1>iricua1s de maldade captinram os corporais de Bibia Ludovl11a . • .. 
Pediram lhe POrtTJCnore,. . · . 

- fsce que cangou cm · Bibia Ludovina não é de brinC'adcira. 
· Oh, êstc é bezerro mach:> 1 Só quere l!'rlrar e deshonrar todo 
• mundo. . · 

•• fi~ descompôs você ?. 
-- Oh, bcndico seja Deus ! Deshonrou,mc que_ foi um /ou, 

var -a:Dcus. Vi que nã-, posso fazer nada com ~lc .por ora_s. 
Pen1ei na minha cabeça : João, a porca da_ rua .e a serventia 
da caia . . Saí charurinho ... Logo vou exorta,lo. 

A conversa seguiu no assunto que mais me Interessava, 
almas ,Jo oucro mundo. Não que cu fôuc destemido, pelo 
contrário ficava cheio de medo quando conia1·am histó~l~s 
(/e finado,: Mas seduzia-me o mundo de~conhccido que v1v1a 

. nCJtas h!scórlas, o pitoresco azlago d~s correnres arrastadas, 
erftoç all'onlados, cheroç alca noite pedinJo ora~ões. Os ~asos 
de a/mas períàdas cinham para mim o presr1gto das coisas 
que passam o nosso c-nécndimenro. V c-lo,se a falar de uma 
casa grarid'e cm ruínas; qu~• lravla no Salto. De m

1
e~órla dos. 

mais vefhos já ria escava assim abandonada, as Ct',hüS de ma, 
delra voando ao vc:nco, as parede, cobef_!'as de S. Caetano no 
tempo das agua;. Era mal assombrada. C_onravam dela casç,s 
ã r ·v-1·6 que: c:ra o meu maior d:!St'JO conhecé,la . Uma t o err, ' , d · ,_ 1 n · 1· 1 o í 1 vez que Pitra Margulda ia e J()rnac..., par3 _ u _ca rn 1 • u 

com élc de propósito para c-splar. Chegu::1 a sonhar cu111 
ela A ,·asa cresceu para mim. O st u vulto· aun,entou do ra, 

~ho de um gigante . O, buraco~ no iclhado eram_ olhos -
ma d·on•, 05 o vulto avançou para mim leito um negros e me . , • Q . . . • 

,. d4 alrura ele u,ua rc,cha. uis correr, rn .. s as pnnas . 
f!lºn:cro •m sem obedecer à minha ânsia d(· íur.l r ao nbraço 
f,ca~a•, cÁ!a~ç~va cada vez mais. Eu sentia a r1·splr:ição do . 
ternve · . 0 rosco como uma lix,1. Já os seus bra, 

. monstro vassorrar•~~rco me tocavam. Ao ,enllr o contacto, 
ços, encurvaddos e,r'o' Aco~del cheio de medo. Cobri a cabeça <H um grau e gr . . 

.. l_&ill:.~osses-e-A-ve11-1arlas. · . 
..$.lfilJ l ã roa.a contou O que sabia da casa. ~ u 

Nhô 
O O 

' nrl_gg CíUli\..l.O...de. r.imt:tíU!![_~ Q,ue 
dono o velho Z.~k~~seml'.;.íl.!1!!:.Ysl!!e e out~ s.e,a_rr_es. 
c~~=~d1~-êoT~s terríveis quêêlêfozla à s~a 9: __ .. ,~-~--....... -----····--· ·--·-----

'!'< . 

hcreje, nem sabia fazer o Pclo,Sinal. 1=rm,~é,f!!.t..?.Jtºu!~~:~ 
cgpta- da....r._u.ª··l •lmt1,.)Ri Q....~ .. <]~Tt e ncclie0i qii~1cs \ iescam, ff_çQ!!.,P-cnando. ,~as ,ongas noites e a e .., DI 
pado1·""'cótn""' R'ritos e barulho de correntes arrastanao. z o. 
povo que ainda. a a/ma do velho Zeferino l)rocura um grande 
tesouro, multas peças de ourei que- ele entulhara cm terra, 

· dentro de um Pote de barro da Boa-V~sta. . 
Clilco Zepa não acreditava ncsrá1 histórias da alma do velho 
Zeferino c-rrando por este mundo, mais de .cem anos depois 
da morre. · Nhõ João garantiu. Tinha visto . a alma do velho 
Zefertnó. Era uma figura alra, embrulhada num grinde lc-nço! 

· branco. Na cabeça trazia um chapcu de abas largil• que. n~o 
1 deixava ver bem a cara. Só sé enxergava a ponta do nariz, , 

melo comida, e os dentes descasca.Jos num socrisb que punha 
·, à genrc o corpo medcnto. Foi dl' uma ocaslãoem que, tendo 
de vir de . luncallnho para Mõrro-Braz, nhO' João se enganou 
coni : o põr do sol. U pdra aqueles desertos, sol no mar, 
noite na terra. A escuridão aj)anhira,o. pel_o caminho. Quan, 
do passou ào pé da casa mal-assombrada, ouviu gemidos que 
partiam a alma da gente. De dentro das paredes saiu a figura 
do velho Zeferino •. Vinha muito curvada, como se arrastasse 
um grande pc10. Nhô João ficou crãm, sc-m poder dar um 
passo. A alma passou mesmo, junto dell". Quando de1,1 acõrdo 

·de - si, nhõ loão desabafou na carreira çomo cavalo de olho 
.furw, -- -· ··, . 

-- Qua tesouro ! T csouro de uma pele • .. Nhã Rosa afirmou : 
' - ~hõ Mané de-Ramos leu no Ltinárlo que o tesouro 
lá estfl e- será cn,:ontrc1do oor menino que tiver nascido com 
dois dentes, na hora em que o ralo arrepiado dá a primeira pousa. 

-- Uá ! Lunárlo virou a cabeça de nhõ Ma11é de Ramos ... 
. •- Não \'Irou.· Tu é que .és um he, ejc-. Tornara tu terc-11 

na cabeça a metade do iulzo que nh0 Mané tem na pontinha: do- dedo mindinho ... 
Nhõ loãó esclareceu : . 

-- Os !lnados tem por sentcnçl¼ desfazer clef rnc~mos 
o mal que fizeram neste rnunc;fo. O dinheiro do velho Zefe, 
rlno foi adquirido na venda do corpo de filhos - de - parida. 
Diz que a sua ahnJ, depois de desentulh:ido o dlnhc- lro, tem 
d~ andar sete anos a parti ,lo pela pobreza. Se não partir vira capotona ... 

- S,: vocc: enx~rR'ar a a.l1~a do velho lr mbre,lhe que 
Chico Zep~, filh t) de nhâ 2l"pa Cuína; faz par;e da pobreza . . . Pedrc. Xamenro rneteu a colhN : 

--S1~ queres dinheiro ~ai ganhádo deb~ixo do sol como 
q1ualq11er outruru. As esmolris de D-:us não hram feiras para calacelro, . . . '' 
, --Quem te manJou meter 1-1qu1 a tua colher furada? 

C.1lacelro rern o ieu dono, filho dt: quarenta pais; c1 fora os passageiros . . . 

-- Gr·ntc I Voces slrvam,me <le testemunha que Chico Zepa Insultou mlnh ,, mãt 1 
•• !'!hã - Màl I Agora gritas ó - Povo .? 
-- Co1:ro,re a rrlilo, Chico 2 t" pa ! · 

·- Se es íilho - m<1cho de verdade experimenta 
Pedro ~amento fez funil para o adversá~io. J\.\as Pedr~· ~inha 
só fõri.:a, Cl_1lco era ágil e passador de ca.laca. Montou Pedro 
n_o sc:Qlim e Jogou com ele cm terra . A barafunda general izou, 
,~e . uasc todos . tinham raiva do Chico, ·que ·,urna vez foi 
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denuncl,u a rapaziada na Administração por :crcm feiro baile · 
1cm licença . No fim todos davam moquetcs uns nos outro, 
1<m ••~mm j6 pmqut · A cu110 a autoridade de nhõ Joio 
loanit sertnou o barulho. Ch icó Zepa ftcou rodo emproado 
b•snftando : • - ' 

. -- Em querendo t 1_6 txper1mrn1P.r . A minha mao 111 
rrlta e cemlttrln e a tSQUrrda hosp!lal 1 

Nlt.i. Rosa Calua rtêordou um caso da sua moei" 
dade . Prrgu,uou a nhO Joio : / · 

•• Voct l,mbra,sc do· Ci!IO da Fina Canda? 
-- Fina CanJa? Nãu estou a cnxe,g.ir. . . \ 
-- Flna Ctnd:>i um11 brancona, fllhA de nhà Cinda Mar, 

.~ulda, das Pombas . Moravam pertO do Fundo - de - Balan1a, 
1un10 do rrapich,· do ca,a do [)r. lúilo,,. Voct nAo "l,mbra? 

Nho Joio rcco,dou,se : 
-Ah sim, a Fina, uma raparlKa de r,Of no cal,Uai:O 1 

Era um bom ptdaço de carne de pomba , , , Dlzr111 que o 
Sr. Pina esteve doido J)Or da, Até ,quis lirà,la d, casa, niu 
diz qu, mulhrr dtlr, sab,ndo <io caJ01 Procu1liu nh0 And,C 
Crioulo t prdtu frlllço parã 0 marido. 

•· Exaro e qual, Nlo havia g,nr, ermo nho Andrf 
Crioulo ·pàra botar f( ttlços e fazt"f curai, apC'n.as com hcrva, 
e oraçõts numa ling\la qu, 16 rle rnt,ndla . Foi nl10 André 
que curou a fC'rlda ruim de ),1sê Capado. · -

Q s dois vtlhos, afo1tedos do caso contC'n\porãnro 
de Blbla l'udovlna, m,rgulhartm nus rtcordaçõr1 da•moct, , 
dade. Todos nórfldtvamn1 :irrmos, de nnrldo crguClrado na . 
narnç:l.o dos vtlho1 . Eu largava tudo parêl os ouvt1 . 
No1 dias cm que sabta qut rlrs Iriam drPq,s da ,etla para a 
Agua - do- Canal, ru ,neultn a' cachupa à prcsn e nlo sos, · 
•reava ,nqu;:mto não me" via no can1!11h·o da Combala . Era 
IC'mpre ·,urrra ctna Cl'm mam~I e velha . i\jlam.11 e vrlha não 

' comprrendia que t:rJ f'la, nhã Ro!ia, nhó lmfo, todos os v,,; 
lhos, que com· as su:,i,s hl .. tórias Iam modelando minha alma 
de menino . E a lãbia com que comavam I Os casos aparb.:inm 
u~ sa frente"', \"lvrndo. · 

Contaram o ,_.rn dr José Cap~c!o. Era homem ca, 
sado, mas rluha urna rnqlher mt1iu1 clwnenrn . Elr an,iavn ª"' 

. migado com uma 1aJ Maria. Guida, du Fonrnlnhaa . A muJhtr 
cxpeclmtutou tuc.ló para s,c1-1a1ar 0 5 c.Jots, mas 110<'.la : Nh0Jo,c 
rstava ·mrsnio mandlrigado para Maria Guida; El;:1 !Irou-de 
tua cabeça um rtmédlo Cf'rtlvrl . Um dia tm que Maria Guida 
dcscc:u à Vila , ela dru ao marido um eh~ de: do,mldC' lra que 
pôs o homc-m na cama ·com um sono de mc1110 . 
Mandou cham:u a rival . Q!..le rlnha um assunto dc- lmporrãn, 
ela a rrarnr com tia . Marl1ii1 Gllida, na sua lnoctncla, apirt', 
cru. A mulhrr rratou,a multo btm, off'rtcru,lhe nfê e cus, 
cu1 . Foi .uslm tneDnando Ma1la G~lda, ,té que e11a lhe prr, 
run1ou para que a queria . 

... Espnc ,qul um bocadinho . A mulhrr foi parà o 
quarto onde estava {o n1arido . Esrc dormia 1000 que não pa, 

, rc-cla 1000 da vida . A mulher borou, lhc as calças abaixo e 
capou.t10 . Chamou Marta ÇuldY. Mo,uou,lhc a grand, ferida 
do marido e dl'pols, c-nrrrgan<.!o,lhr a coisa, que ela 1r1urava 
na mão 1uja de 1angur, d111e,lht : 

--Agora vor l val,sc amigar é com Isto . . , E virando,, 
;i1e para o marido, que se ,srorcla : 

-· Ké, kéclé klé I Galn capão já não pode faztr pÓrcaola 1 
Ma,11 Guida caiu no ch~o, r,:purnando prla bõca, cr m um 
fanlqulto. Foi um grande abalo na Vila. A frtld.1 cullou a 
,arar. Nhõ André Crioulo é que a curou com uni cmpla1110, 
dc..herva1 piladas juntamente com cabc:los do 1ovaco de Ma, 
ria Guida . Botaram a mulher por dnco ano, no dea:redo da 
Costa d'Áfr1ca . . 

Chico Zepa qutr saber pormenorcs : J 

- Mas looré Copado flcoll m<1mo capado? 
•• Claro é . A mulher cortou rtntinho . , . 

. - Enrlo IA nAo ficou hom,m . . . . 
-Ficou cotn um toqulnho que nlo lhe servia para 

ftlda1 11lvante para II igoaa . • • ' 
As iapir111u panaram Jogo a chamar lo,é Copado • 

Leia Bento qur, a,p<11r,dc ser ll homem feiro, dt barba 

cora, diziam que nunca 1/nha conhecldn mulhrr. O, rapne, 
chacoturam : 

•· Zé Capado, ru és mocho ou ftm,a ? 
-- Oualqurr dia I ftntc vai dca, plr Zê Cap~do para 

t1plar . . .• 
-- Cri to, cerro, Zé Capado é macho~ fém,a . . . 
--Zé C.1pado1 Tuda Prl1ca diz que és 10,h o .. . 

Leia B,nro vohou,s~ zangado p3ra. T uda : 
-- Tonlu? Qu,1ndo t que me deste q1u• ru n~o romtl '/ 
•· ÁI ai I Em mim t qu, qurrc, • brir o, ·olhos? Com 

ltcrnç;, Zé Capado, c.1plo o.lo mete frang:a porturalt'ja 
,mtdo . .. . 

Clilco Zepa e os outros ran.1us riram lareamrí,te . 
Lrla Bento cmbarucou, lnJurlado . Ou1tndn pusou a risada, 
pedimos à velha Callla que no, conrasst o caso de Fina 
Canda . Era uma história de Hpfrltos, cc,m toJos os porme-
nores habituais : voz .de pcHoa diferrnrc, i.rl1os, pedidor de 
reza para cumprlmcn10 de prom,11as qur a mortt deixou em 
abrrro . 

. Nrsras convrrsas a monr andava ombro t1 ombro 
conntJtco. Tocfo1 01 flnad01 tlnh.1m as mrsm.Js necessidades 
e 101101 dos v1ven1e1 . Nós cof)nbiamos a Morre cc,mo uma 
outra vida SC"mtlhiinte a r11a. O nCIH0 drs1lnn além rúmulo 
prrdla assim parte dos SC"UI mlnérlo1 . Cada q1rnl PCldi,1 pc,r, 

. ftllamrnre lmaginnr o que faria drpois de morto, sru~ amo., 
rc,, lt'US ódios, suas crtnarad.igrns . 

Nhõ Rob:-rto Tom.:i.11a chegou C"Sbaforfdo, e h•nn,1ndo 
nh0 loão Joana. 8tbla ludovina est,1va alrrrada e não dC"fxa"' 
va nln1rur"m sontgar. Nhõ João que fosse' rnar e rxortar 
Blbla . E moços de força também, para se~urarc-m a rau:artra. 
Fui com tlc:-1 dar fé. Ainda long, da casa já ,e ouviam os 

, rrlto1 de,.. Bibl~_furando a uoile .• Ela rrlnw:i, ,trlrava : 
•-:Jl'!cl, câ malómt, boct1 -,4 m11t6mt.l--1 

Ainda ten"Jio nos ouv@o, (SSC' griln lanc.lnân1r dr Bibia : não 
.J!!!._m"1!!1!--11i5!...P!L& ltm I Dtpois dava urnn! J:arRalh.ada's 
que íaztiln! mal à grnte . Aqurlas g11;rRalhad,a!: ferlan,~m( cC'rnO , 
faca brm :.fiada. Aqutlr-1 rriros, aqurla~ gcu1ta.lha~<1s fitrt'o'dlO"' 
,me bulindo cã drnrro . Tmha ::ii lrnprC"!~àlJ de C'\UC' drnh'o de 
mim ha-.,1• um txé-rclro dr dcmóntos ata<imlt1ar1c.io me- .1. alma 
com la, .ho•. E tu cheg:wa,m t: p;u,1 mais rert.o dos cvnwa, 
nh,11~1. tomado d, medo. Mas oào •enll:. mtdo rla alma 
que r1t:,v;i canr.ada em Blbla . O mru ir,s:Jnto dlzla,nie que 
a t~plriro qurrl,1 só 81b1a, não quf'1 la os ourro~. Eu ii:cnrla 
medo do!II !{tiro, e das gnrga!hadas de Blbltt Luuovina íurando 
a noite. la a rC'za~ baixinho. Quando p~~sav,1 junto rtr uma 
sombra de- p~-dr-ma10 fazia o Pdo-S1,vo1l. E 8ibia Lodovlna 
e• Irando . Eram a Unlca rf'alldade na noít" .iquel"s grito, e 
aquda1 g:irgalh:iil:is. Eram uma l)rcsença 'IMulma na noltt": 

•• Doc11 câ matóm,, boc:é, cd mat6mt / E as gargalhil, 
d;;s SC'gul.1m prolor.gad~s, 111'1,tras, cÕml) sr- sa.lsi~m de gAr"' 
g.1nras de drmónlo1. Uma csrrtla cac\ente riscou :i nl•lte . 
Tive ~m arrf'plo ilzlago . Rrcolhl,me· nun1a 01açJo. . . 
A campanha la tm annde sllC"nclo. N01 lnrcrv:alos d~s R:rl101 
e das earg2lt,ada1 !Ó o ba1uqut' dos 1trt!o, . N,-111 o Chico 
Z"Pª Jc a1rrvla a dizrr as suas eraçol:u . t qut os gritos de 
Blbia Ludovlna nos apC"rtavam a alma. Qu~ndo ch~iimos 
pcr10 dá casa, nhõ Joio comrçou a rnar Avemarl21 . ~, 
cros rrspo~dJam C'm _Ç,~ro LlamaeM,1Ja-M~l-df'eDl"US, como 
no~ ltrços ilas Oh lnH . Blbla euava compltramf'ntê lfarüfiir,. 
nada. Mal se .. conhC"Cla. Suas ftlçõt1 rerctda• ""' jeitos Ale" 
donhos , boca alarga\la,sr. como uma frnda, ,n1ur111da. pa.ra 
o IJdo d1rrilo. 01 olhos tinham Um olhar lixo drs"airado 
E~a s0 fazia gritar. Dois trõmrrti mal podia~ av.uf'mà,la: 
Ca{•th1arnm,lhc os _braços e as pernas, mas mrsmu astlm o 
·co,po aeltava,sc rodo, sr.cudido de rremore1 convul,os 
De-repente surpreendia os horncn1 com um c1tlclo .O corpo 
ficava cu~vado em arco, a barrfaa proeminente. Ncrtcs mo, 
mrnros emmude:cla, boca curada, denta ap,n1do1 . Duas 
mu\he1ct procu1avam lmptdlr que ria ftcha11e 01 dedos . 
Drpols voltava a 11 . Nowamrnte o corpo ficava 11cudlndo 
"m rremor~• . E 11 rarcalhad11 anavalhando,me a alma . p.., 
rtcla. me que uma carern dC' dtm0nlo1 avançava naquelH 
rarplhadu para me cfoorar. 1've uma vontade de,espc-nda (e_,..,,,._..,,) 
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---------~-QUATRO 

E e R À N 
a O•6l'10 de Ollvelr• 

\ 

Para além destas ondas que não param nunca, 
atrás dtste horizonte sempre igual, 
110 extremo dtstes sulco~ brancos sobre o mar a-wl 

( cinzento nos dias de ventania) 
que as ~élices deixaram, impelindo 

. os tascos inquietos dos vapores ... 
'} . 

... 

- ( Sonhos rolando sobre um abismo de lr,rnia : 
promessas de outro mundo mais lindo, 
- ó meus gritos interiores 1 ••• ) 

- há outros gritos diferences, 
os olhos cheios de outra Imagem do mundo , 

_nervos' febris picados do delírio da civilização 
que a distância do Atlântico dissolve antes de chegar; 
há o • homem no meio da multidão_•; 

) há as grandes perspectlvas dos continentes · 
, aonde não chega a canção evocativa do quebra- mar; 

( e há .os ponnenores : o _col1_!99io - a~.23.. morder aço -
levando as cidades atr_!Vel_Q_ !Q.s~gq..J.menso dos cc1mpos; 
o avião futando ve:-tiglnosamente o esp_aço 

ac~l)~Jldo e apagando na-noite. os olhos faiscantes como pirilampo,; 
as ambições multimilionárias . . 

' dos reis de coisas vári,is 
enchendo o mundo de carçai:es 

que são a beleza do seculo X X, 
e que os meus olhos vorazes, 

angustiosos, de pedinte 
sorvem nos jornais e revistas atrasadas; 

há as stars soberbas, desejadas, - - , 
efêmeras· cÕmõaeusas de·papelào; 

e debaixo de todo um mundanismo perdulário e inútil, de bom -tom 
a vida fácil que .se agita ao alcance de tôda a mào ' 

·.• ' 
o ódio impotente. o crime , a miséria , o bas - fond; 
a ,lura desesperada no redemoinho L 

que aqui nada disto existe: é tudo resignação _ 
e nessa confusão 

cada t1111 seguindo ·o seu cominho .. . ) 

,1 

( Co11tin11a na p4,-in4 ,,1, J 

1 

• 

l 
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TOMADA DE VISTA 
PltEPAllAÇÃO. - . 

O homem foca<lo isoladJmente não poderá servir dr índice 
para -a- éõmiiiicnFà<frmãlTfü•·1a <lâco1iiü!uJ!Ul.u_gpt' per, 
1cncc,~ que pode co11st1tu1r uma txcepçao colocada acTma 
ou alíaixo dessa comunidade. Para êsse lhn o individuo seria 
1anto mais perleito quanto mais fiel fôsie sua realidade par, 
ucular à reallda_de total da raça, Isto é, quanto mais Inteira, 
mente assimilasse as virtudes e os defeitos que a caracterizas, 
sem. Quando se estuda a sockdade esquece,sr o individuo 
em proveito dêssa socle<ladt, e da mesma maneira o lndlvi, 
duo deve excluir,se da co1nunidade e supôr,se sempre fóra 
do alvo da& considerações que buscam a compreensão do 
bloco a que ele pertence, t.into mais que não pode cu11s1de, 
rar,sc mais que u•na contribuição elementar, obscura, mtsmo 
sltua1fo num plano acima dos julzos de conjunto . . . -

MOTE . -
E ,ulgar vc rem,;e desemba1c.ir nesta, ilhas .iliiL01;.i, -Jti1., 

cipalmenté cm S. Vicente, estra11Keirns sedentos de exotís~os, 
com aquela doentia curiosi<lade de ·quem pisa terras de .\ln, 
ca e, por co11seguint·, terras de mistfaio, e que ao cabo de 
meia hora de cirarulagem, tm nam a embarcar desiludidos e 
azedos, porque nada de novo colheram, nenhum mistérir. 
desvendaram: não viram manipansos, nã0 aS\isliram ~equ~r a · 
uma sessão de magia negra. O prublcnm do -:aboverdeano é 
menos de ordem tradicional e estático, que ,ulturol e dinâ• 
mico. 

H:i quem suponha o caboverdeano um povo cuja ambição 
se limita à insuficic11cia i;.:ográfica da sua terrã, vítimas vo, 
luntárla5 (gostosas) dum des1ino trágico: ~~.ll' in• 

·q~s. bastando,sç_ a si mrnno, da precisa estatura do 
ambiente cm que vivr, 1>ossuindo, em conclusão, um sentido 
simplista da vida. · 

PRUDENCIA E EXPANSIONISMO.· · 
· .. _ \ . Essa suposta suje~ão. v9h.ititâri:r:dos-tilltos dr Cabo 
Verde aos limites impostos pda sua terra, supo11do nmo u,na 
limitação de aspil ações correspondente à _insuficiénda a~, 
biente é desmentida pda consciência que ele te r:' dess_• 111 , 
sulicie~cla, e sobretudo pela inquietação que c_aracttr 12,a o 
seu fundo psicológico. As condições de vida ex.tenor 11np(1am, 
,lhe u,na dose moderada de prudência, que e_ a .:_? ,,tra-µar, 
tida do seu instinto de expansão. Essa ;1rudenc1a nao lhe per, 

· mltc satisfazer plenamente o ~u desejo de aventura. Dum 
lado temos o i11stinto de libertação criada por dois lactares: 
a sua condição de ilhtu ( o mar é um convite a estender,se 
ao redor J e a esterilidade da terra, as estiagens repetidas, \ 
penedo de Sisifo impulsionado pcl, esperança de co11cegu11 
o fim a qual a p~• e passo se desilude), - e por o_utro lado 
o am~r por f.ssa mesma terra de que ele pretende lrb~nar,sc, 
a sua prudencia, e, em conclus.io. a sua trágrc~ re1111nrra à_s 
longas ciiManc,as-ou e; reg resso in~vitavd 11r1pL',tO p,lo nos, 
talgta. ~luxos e refluxos do seu espirita aparentemente co~; 
traditorio: o seu instinto é um ferry-bo11t com mo,mreridto 11 
verso aÓ da sua imposição consciente. Dcante uma 
observação packute o crio"ulo revela contrastes e matrzes 
psJcologtcos que desconcertam. Mas tem a alma velad_a duma 
certa man~a: não a guarda mistenos~u,entc drntr o . de si, 
não a encobre· a primeira dificuldade que o observ_ador en, 

, contra no estudo úa alma cal,overdeana reside prcc1saH~ente 
no lacto paradoxal da sua extre111a slnccndadr, rsto e, 113 

.'sua slmplicldade. 

, 
1 CONFLl'JtJ. · 

Devemos in /imi11 t coniidcr ar no cabovmltnno a co-c, ls: 
• 'd · t., · •I, 1cs nqa luta da tencta de duas atltu es opostas, ª '.n ''," e I A' , ,,,t/,r/us! 

<m parte ongem ao sw co1111lro p,lcolugrco. 0 " ' t 
co'ntraµõe,se a nostalgia, a h~nlise do regresso. "' qut 
consiste ca<ia unia dessa, atimdrs ? O dcs,·1° d

1
c· ãpart

1
r 

. 1 - , . ., . L . a 1 º ll O vlvt 1111 l l!S o l e I\Clt é unia u J~t:1sao. Ul o C"i.\ O\ tn t'u ' 1 J . , 

que não ,11,11nrà. antes de • conhecer mundo . Esta I usao e 
1 

1 .' \ 

alimentada rwlos qu<' rrgrcssa111 , pdos mari1lmos, pelos cmi, 
grantl's, pelas q 1-r.1s que ,·em de 10111:r, pelo sentimento 
obsesslunal dr l'(,i;Mes ml'lhores. O l'al.roverdeano tem o cs, 
plrito cheio dr ,·isúcs distH11tl'S. Sonha llbcrtar,se do ·pàludc". 
Partir, é, para ,·Ir., ·•ivtr. 'Cest ne pa; partir qul cs1 mourlr 
cn peu", com.o disse Moram!. 

LIBERTAÇAO MORAL . -
/ 

~as há uma outra razão que deveria ser dita entrc-parcn, 
tesls mais · delicada e 1Tstricta, e já de ordem melai, que o 
imµ~I,· para fóra É um motivo experimental de libertação 
moral. Tendo chegado a Ufll estado de plrno desenvolvi, 
mento espiritual, :. condição <le .:ofonia, que é a da sua. terra, 
cda nf!e uma convicção sq • u11do a qual a sua acção e limt, 
tada e rrstri11gtda. A sua a11skdade d~ partir é impulsionada 
r 1n ~rnndr parte pur uma ,;sµ~cie do QU t 1;>oderel chamar 
"ljlm taçiio tnbú", ( tabú 110 srntldo de i11terdição). E então 
fora de (Hbo Vtrtk, não só 110 estrangeiro como na ~ctró, · 
p,,le, sente-St' mais êie mesmo, não vc: "contrariadas suas 
possilrtliJad~s <le realiz;,ção. 

C0,\.11'/W,\llSSO. -
· Todavia IJUJ1ca. ronuneia-:rtêi'rà . D'aí a ideia lixa da terra. 
"l·l1-Jê;'.'ÔÍtá1 um dja' . U'aí a nostàfgiã'."i'\'"'t~ ã iít'cci• 
pada ãõrcêõriiÕ .iá é nost.ilgia em estado embrionário, A' 
clisessão de partir, sobrepúe,se depois a obsessão de voltar, 
a ha11tise do regresso. A nostalgia nasce nêle da resolução 
antecli,ada de voltar, tornando,se cm conscqucncia uma 
questão menos ·sentimental que mora·J, compromi,so que é 
anteciµação a urr.a inqui.etude futura, semelhante ao rrmorso. 

Ml1WETJSMO. -
Uma pregunta inevitável: Porque ferá que o cabovcrdeano. 

quando fo,a de Cauo Verde, segue u ritmo perleitam,n,c 
igual do progresso, adapta,sc a nova civil(zação, sintoniza,sr, 
vive a vida intensamente, mas voltando a tcn a ( a esta sua 
terra cujas insutic1é11cids êlc sempre reconheceu), retrograda, 
torna a i;1te~rar,se na vida monótona, provincian~. remonta 
tranquilamente ao passado, como se o pas.;o tanto para dcan, 
te como para trás !he fósse a coisa mais natural do mundo? 
Como se exµlica ésse retruc_esso, o ·ião prolongamcncc aqui 
da sua niancira de ser lá for•, essà renúncia aos bc:ieflcios 
4ue a sua fac,hdade de adapraç,"o lhe permitiu !i uir, como é 
0 de se tornar mais humano, av pisar terra estranha. pela 
formic!á, ti suµcraçáo em si das insuficiências anteriores ? 

Essa tran~ ncia com o ambiente e;ste.tii'I' é, em grande 
pa~'i'e;âtv@.~ _a . sµa ,f !!_.cl!@.~ti _asslmil!l.ç.ão..e adaj)la~ão ao 
ü,i~iu. Diz Gasml "Notas pg. 7) re1erindo,se a uma teoria 
,dum riaturahsta francés: "Segun el, no alcanca la victoria en 
la lucha por la rxistencia el tipo mejor adaptado a! media, 
~iuo por d C1J 11lra1 i11 , d que po."e~ enrrgia suficiente para 
pndurar tal y cu1110 es ai trava de medias que·se modifj• 
cam ", isto é, acrescento, tal con,o vai sendo de 'f)rogrcsso, 
em progresso, de superação cm superação; pois que supe 
rar,se é ser•se melhor do que se é, sem se ser diferente. Ora• 
0 caboverdeJno, em geral, é µroducto duma pla§mação am' 
l,iente Anda scrnµrc a altura das situações, não acima delas. 
Não J um povo que se imponha cm contíuuas superações 
de si mesmo; é incapaz dum esforc;o sobre si mesmo. 

Mas será e~ta uma insuficiência natural ? VejJmos. A cul_pa 
será dêle ou do seu dcstir1ú? Onde é que o homem prlmerro 
ensaia as suas pussiLilidadt s dt realização senão no re.:anro 
do 111undo que êlt chama a sua µ:mia? Sua escola de rcall, 
~a,:.iu cstú ali. Essa. co111·i<.:ção de que falo atras ( LIBERTA, (;,iu MURAL ), caiJ na na1 ~anta do calio,·erdeano o grito 
de possibilidades. ll 'ai a mecàntca dos seus gestos, o seu 
/aisstr p11 sstr, que a permauincla mais ou menos longa no 
estrancrl! o corrige . Cabo Verde _ é mãi dos cali~v•rf ea(los. 
Ouir'os té111 um u pá\\' la que lhes e µa1 r. mãl, e sao por Is.o 
seus ltlhos pela i11ttltg(~11ct ,1 e µtio coração. 
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PSICANÁLISE. 1 

Admitindo no lndl~lduo .uma forll)açlo p1lcoló1lca parti,.., 
lar provocada pelo, rcfl•xos da, rcacçoc, ou accllaçõc1 ln• 
fanus, das convicções ambientes cm que lhe foi admlnl11rada 
a educação . etc enfim por uma série de clrcunstáncla• em 
Jôgo com a sua , srnslbilldade • devemos adm111,la 1ambém 
dum modo 11•ral, numa comu~ldadc de Individuo,, 1uiello1 
às mesmas condições de vida clrcunstanle, u,ando a me1ma 
língua e os mesmo, costumes, e1c. No, aabcmo, que o clima 
e todos os seus fenómenos, a paisagem e todos 01 seuJ ª"' . 
pectos exercem um controle nermanente, uma a,çlo ora 
lc~ta ora rápida sobre a lormaçio pslçolôglca dum povo, ª" 
sim como a pressão exercida pela familla, pelo pai e pela 
mãl de forma diferente, sobre a ,enslbllldade do me_nlno. 
Duma maneira geral, o clima, a línRua, os costume,, a pai, 
sagem exercem sobre o aglomerado de Individuo, qu• •• 
submetem às suas condições exterior••• uma função pla1ma, 
dora mais ou menos comparável à condição de vida famlllar 
sobre o caracter da criança, a qual, depol1 de adulta e llbcr, 
ta dos laços de família, mantem,se contudo pela vida fora 
•ob a sua acção éscravlzadora. A psicanálise, t1tudando e11e 
fenómeno educacional, expllcou,o consldcrando,o 10b dol1 
as~ec10s: de fixação materna e complexu, pa1erno. Tan10 01 
que vivem sob o signo do primeiro, 1110 é, 01 lntroverlldo1, 
como estes ultimo,, extravert1do1, alo anormall. Da' me1ma 
·maneira liA povos anormais. Ha-01 Introvertidos, como 01 ca, 
boverdeanos, e ha-os extravertldos. Que 110 extravertldot e 
Introvertidos ? 1 

Dcflnc,os ass m o pslcanallsta 1. Ralph: ·o extraver, 
tido procura o poder, tenta conduzir, é a1rt111vo1 rebdde à 
autoridade, procurando Impôr a 1ua vontade à ao, demal1. 

\ . . 
• on1ab1lldadc' 1111faz,1c 

O 1n1rov1r11do é ,ub(!IIIIO~U~~•• ,lo vlllma• de dcfd, 
cm ,c1ulr ot outro• ... 
to• de cducaçlo. 

.4H ..4 MORNA .. · · • 1 d vo ~.r1f1c111tc a 11m, 
Na morna, cxprc11lo mud1,1caarc: r qu'e IC compõe c11a 

b dot clcmen101 mais sp uc a morna apre, ai:: 1nqudle1a. A ddl•c1~•1:•~~1~ 0-=~-:::,~à
1
sAllrada m:lt ~~;: 

1en1a dt1 o a 1au • • h de ,ol que e a tr u • 
daz tristeza e a alegria c el• Na morna oncontramo• _ 
fundamente 11n1omallca • revcla~o!!bdlvldem depol1 cm_ ele, 
dol• clcmcntOI prlnclpal1 que I lo da carne, 0 dc1c10, a 
mcnlOI de 1c1unda ordem: o ape o uro o devaneio, o a, 
poac • ICI\IUalldade; ed ed1pl~tua~lldui lado A carne, do ºt' 
mor platónico· a nu a eci 10 • me II perversidade, on e 
tro lado O c,plrl10- Do la o da 'ho iado do esplrl10, 1111111 
0 iru upecto mordaz 1e c:onté(, dade do 111al1 ade11n10), o 
dade a an1tedade de partir RUI doenlla lnqule111çlo dai 
wt1nd1rlu1t dos ln1lt1t1, 11 11111 q~ qualquer coisa de arlllt, 
dl11Ancla1. 0 primeiro asrc:I!) ée m laRIO ou quanlo aérlo, 
clal 1alvez, pois o cavcr cano u e D'al a pitfl,r1id11h ou 
,onhador, me1m·o no aclo de 11011 humildade e paaslva ler, 
antea a volubllldade do homem, e 11 
nura da mulher. 

SIROCO. d CIVCflldadc, 6 o ,1, 
r~o: é°. 'X::::! ra':~,:~~o b,:~~ b~:,:ico, a1Avtcá, na d11, 
1Ancla •.. 

MANUEL LOPES 

2 
- Não \ci bem o que cu qu:ro; 
hâ um constante desespero , 
uma ãnsla de atingir 
cm mim 
que multo me faz sofrer , 
porque não sei onde estou, 
para que cu saiba aonde vou. 

p 

Assim, 
' às vezes canto nem sei porque . • -

.... cantares que me saem da alma, 
longlnguos , 
relembrando 
um outro qu~ cu fui e agora Já não 

· mas que cu quero tornar a ser 1 . 

: Tangem sinos naquela catedral ... 
AI ornai 
que me fazem as asas 
que batem , que batem, 
devorando o nada 1 

E sismo naquele abismo 
cao fundo -
onde está .a raiz do mundo , • • 

Nao sei 1 ... não sei 1 
Sinto-me baixar , 
subi~, 
a sorrir 
e a cho~ar, 

o 
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11'1 a s 
como menino 
que baloiça cm curvas pelo ar ... 
E aquele abismo atrai-me, 
atral.-me lrreslstlvcl, 
e subo pelo andaime 
da vida - lnscnslvel, 
abandono-me e baloiço , 
baloiço doidamente, 
baloiço loucamente, 
a procurar no vão e vàcuo 

· a tcnsação de alguma ,olsa que cu senti ma, jà nlo 1cl 
quando · 
nem onde ... 

"" 
- Ha no meu Intimo a mais 1.:rucl batalha . 
minha alma, cm sortidas loucas, ' 
ralha o meu corpo •. , 
Ha cm mim não sei se mll justas bocas 
clamando a hora cm que ofendi meu Deus 1 
Ah I Eu lamento as honestas ânsias , 
guc o jovem louco cspcslnhou sem dó ... 
Por Isso agora, na Incessante luta 
sou triste e só, 
a cal~ular distâncias ... 

, - Eu quero alçar,mc à pcrfclçao, ainda 1 
, grita a criança amordaçada, ao func1.-:, 

-Mun4<,, 
deixa mtnha alma ser trlança 1 



E T E------------
de tugir - Mas trancava,me 'ali 0 mldo s -
coragem de ir atê casa, acompanhado ·tod~t~ que 

1
nã

1 
o ler

1
1a 

riso de Bibia Ludovina . cam n 10 pe o 
. Quando ela ;1u aquele povo todo t d 

- Que é que vocés v!m cá lazer? p en ran o gritou : 
fora, saiam I Voc!s vênvme matar I Não q ara Irás, vão para 

Seu olhar dcsvalrava,se alnd uer~ que me matem 1 
suplicava, cnfraqu.:cida : boc!s cd mató:, m~

0
1sc: Depois 

1
a_ voz

1 Nho lo• J • 0 ., ca 1110 om, ' "º oana avançou para Blbia Grit 1 rauvo : . ou, mpc, 
•• Da parte de Dew quem sol ? B·b· 1 gargalhada. longa, que lhe botou a cab~ça ip~~a'º1rtáou uNmha 

lo4o, autontàrlo : s - o 
-- Em nome de Dcw Nossenhor lcsus Cri 

terra para nos rt.mlr e salvar, ordeno,te que m~ J1~
0~1qu:e:1'? 

- Qu~re saber quem sou 'I Pois você h• --'e lq ca esta ~raça . . . .,.. 1car com 
Nhõ João lnliinou,nos : 

- Concentrem-se· e rezem duas A•~mariaa e dois Pa, 
drtnossos pelo descanso das almas penaôa, T od 1 1 
silenciou, no recolhimento da oração _ · 0 0 c rcu o 

- Credo e Gloria - P.atrl pela~ almas Qlle penam no 
--Purgatório - Nhõ loão, de pé no mtlo do "l!arto der ubo 

ca~a. orando . Bibia la serenando . D~ • rep~nte r fico~ : rHlole11ar•. , • 
-Tu estás multo _cansado ... PJrece que andaste multo .. _ 

Venho d.: muito longe . Estou cansado o qucro,me Ir deitar ... 
-Aonde 7 
- Não sei . Há multo tempo· que não tenho cam.a 

Tenho leito é andar e~rante pelo mundo, como filho sem pai: 
- Pela m11erlcordla do Senhor da Vida e da Morte 

irás dé1can1ar na glórla do Paraíso . · ' 
-' Meu lugar é no ~ E Bibia gritando : 
- Quero-me ir embora, quero.,ne ir embora 1 
- Vai, quem te l,npede de ir? 
-Yo11, mas tenho d~ levar Bibia ,, 

- Ah isso é que nfa levas ... 
- Quero levar Rlhla 1 • 
- F.m nome de Deu,, nfa a leva•. Blbla ê dc,ra viJa 

e tu é.s d~ outro mundo. Nho foão pegou no dedlnlto mio • 
dinho de ll1bla e 11>rceu até quase e1torcegar. Socaram a 
Blbia um binde na cabeça . Sentaram,na nuni pilão , 
Rezàmos . Nho lolo lnterro1ando : 

--Da parta de Deus, quem 1011? Que ·queres dos vt, 
ventes ? Bibla citava agora menos rebelde . 

--Sou António Carrinho . E contou que era António 
Carrlnho-:--s"ãrir-d·e-- s11n: N1t:olau num navio-de-baleia . De, 
pois de seis ·meses de pescaria, tocaram em Domlnica . Aca,, 
maradou com uns naturais, com quem esteve bebendo . De, 
pois, por uma que1tlo de mulheres, um dele, deu,lhe doi, 
lanho, no pescoço . Morreu, mas delx2_u_1~m cumprir . .um~ 
promessa que havia le1rcr,-quâfí'1ó c1teve doente de lebro,1 
ruins, de 'l'od~r _ a•·1gr"éfrdã.YJ1,; de- ~elhêii; êom üma Jrela 
n"linla -:-A11ora voltava para pedir que rezassem oraçõc, par;i. 
ãcscaí\íó da 1ua alma e deKonto da promeua nlo cumprida . 
Bibia retom.i!.u o 1eu grltOJ.'------ ~ 

~ BocêT cá matóm,, boci, cd 11111tó•t ! Tinha mesmo 
olhar de quem ertlve11e a ver na 1ua lrénte a morte luzindo 
na ponta de uma navalha . estendeu os braços para deante_ 
como que a Impedir que alguma. coisa avançasse. Nhã Rosa 
Calt1a nla . Aproveitei a companhia . Botei,me para fora 
como quem sai de uma prisão . O ar lre,co desoprlmiu,me 
um pouco . Mas caminho a casa là me chegava sempre o 
crlto de Blbia . Toda a noite aquele grilo me esteve mar1e, 
lando nos ouvidos : 

-• Nlo 1111 mat,111, nlo 1111 11111t1111 ! Sonhei que qua1ro 
homen1, negros como carvlo, avançavam para mim, de na, 
valha aberta, para me matarem . Mas lodos tinham a cara 
mesmo de Bibla, tal como a vi ne113 noite - boca rrtorcida, 
olhos desvairados • Quando chegaram ao pé de mim sohn• 
ram um• gargalhada que parecia vinda do fundo do Inferno . 
Quis 11ritar, mas tinha a gar11an1a apercada . Só pude pedir : 

-- Nlo me matem, nlo me matem 1 

BALTAZAR LOPES 

Para além destas ondas que não param nunca ... 
. . . Há lutas que eu desejo 
com a indomável ânsia dum cavalo preso à beira do caminho, todo o dia, 
por onde passam cortejos de promessas, tentações, miragem, 
que acordam de tempos a tempos a longa monotonia 

da paisagem ... 

Atrás d:':stc hori!cnc:: scmnre Igual ... . 

. , • Há certos d~sassoss~g~s pecanitnosos 
( que os petizes sonham cm noites de libido: 
debruçando -e se cm regaços ardentes, de vc_ludo: 

:a sorver os perfomes lncbrl~tes das ílores do mal) ... 

E fico muJo 
ouvindo O \"Cllto 3 car~ar na penedia,. 
olhando as onda, que não param nunca , 
õliorivJi1te sempre igual, . 

,, \ 1 

e este sulco branco _que ui:,us hélice~ deixaram no mar_ 
( onde se desfal.:m os ultimos esgarrs duma longa lron11t 
e no extremo do riu~I 
íluma ainJa 1 • 

o perfil dum va por que não me quis kv.1r \ · · · 

. M A N, U E L L o p E s 
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A L M A N J ·A :1 R .A 
Terreiro de trnpiche, 
.1romas adocicados do melaço 

· po111ado na chlelra dos tachos. 

' Voltclam os bois 11a ro<la iritérmina da almanjarra' .•. 

\ 

· -VJra boi 
volta boi 
quero uma noiya bonita 
como- as sereias do mar! 

E os bois :;iram 
g_lram ma11samcnrc 
mastiiando lembranças <lo can.1vlal · 
na digestão das"fólhas do verde ca11avial. -- -\ - . 
NJ ,.ô, l9c:a Morais conta ca~os , 
à~ cnoulín11<1s cà r-de:.tâ~iara-madl\ra . . . 

á i tâmara 
ú\ figo · 
de Por 
tug_a\ 1 

Pcncira _o sei no iQ!l.O_cinzento da chã 
·ao longe, . · . 

- ? Sol, grande· calac«:iro 
que v;il e_ volta 
sempre no mesmo camihho 
que faz · 

e ' refaz ' 
.. continuamente .. . 

, li Ós clhos de Nhõ )oca Morais 
pérscguem os seios <lc Maninha 
que roda a pá• do mel • 
na chieirà dos_~ c_h_os pontando. 

- Agma VOS v~u contar 
uma história divertida 
dos pecadores da \ erra 

. das feiticeiras do mã~: 
-- O Boi-Douro foi-se l?anhar 
nas iiguas do mar ... 
No -cocuruto duma onda 
apareceu urna moça 
que tinha corpo de peixe 
cabeça fina de gente. 
Eia estava cantando ... 
E o boi foi seguindo · 
o camo da moça: 

- limpa esta estrada 
p'ra a rnoça1 passar! 

No mar 'cava armado 
um grande ·craplche: 
a cana era verde, 
ver<le, da yerdura 
do m:ir . , . 

.O s A L D o 

- Eu qucro~me afogar 
· canavial 

no teu cabelo verde 
canavial · 

da verdura do mar 
canavial! 

E os bois giravam, giravam ... 
Mansamente Iam esmagando a cana 
dos canaviais do mar .. . 

Mas os olhos dos bois viraram .verdes 
verdes, da verdura do poente, 
quando o sol encosta a -cabeça 
no seu travesseiro· de nuvens ... 

Na pontinha da almanjarra 
a moça estava cantando, 

· e os outros bois 
quando -ouviam a cantiga 
ficavam pasmados 
no canto ·da moça. 

- Varada do mar 
na bôca da ribeira, 
paixão calada 

· mata a gente 1 

Mas o Boi-Dourado não ouvia nada . .. 
Os seus olhos não viravam verdes 
d.il côr do po_entc ... 

· Os olhos de Boi-Dourado tinham a tristeza 
de quem anda penando .•.. 
De repente, 
a linh.i do sol-pôr se fez encarnada; 
a côr_-de-fogo abraçou apertadamente 
a linha do sol-pôr . . . 

· E então o mar abriu um grande funil 
e !)ele se precipitou a n:ioça-do-mar. 
Uma faixa de lume começou aparecendo . .. 
E os outros boi~ arregalaram os olhos .. . 

Os olhos viraram vermelhos 
vermelhos 

côr de pano de rapariga 
cm dias de noivado ... 

E o canto da moça-do-mar 
chamando . .. 

- Arreda estas águas 
para os bois irem à casa da moça,dwmar 
ouvir a cantiga da _moça-do-marl 

A 

S6 o Boi-Dourado não (oi .. : 
Continuou voltando, voltando .. , 

L G 

Ainda hoje es1:uroltando . 
11'tlma: almanjarra de espuma -
í~lhlnhas brancas do mar .•• 

A N T A R 
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A P O N T . A M E N T O 
Podemos considerar em Cabo Verde dois 11rupo1 de çuJtu, s~. se não tota1mrntc diferenciados, pclÕ mcnlis com caracte, 

nstlcas que em parte .-fhe1 d~flnem fisionomia própria. E eaa 
dualldad~ re1ulta, ,. meu ver, das bases económlco-a11iicolas 
cm que assentou o teor de vida do arquipélago. Ne1tc capl, 
tulo, dada a lnsuflclencla de m&terlals de estudo que perml• 
Iam refazer a históri a'. económica e social das ilhas temos de 
preencher as lacunas . com 1l~!1._e1 · uradas da situação ai:tual 
e subsldlà!_~amcn~c do• 'cltudos lcvãifos. á -çl_elto no Br~sl!, pa, 
ra ex'iilíc:_a_ç-ª1:fllo f'eríõmeno btasl lelro, em cuja intc11raçlo ac, 
tuaram- õsã~ âêiõr!!.$ªPlffi'i.ll~.W.!Ífü!!i...~-Yl!.o-Y~rde, 
o curoll,~!:! ê o affõ::"ne&!!l, . 

t,la história ec9nõ mico-soc1al de Cabo Verde dois regimes 
há a Isolar, o lati lundlárlo aplicãdo cm S. Tla110 Q..mlnlml• 
lun,!ijrto aplicado n;ilõutru ilhas, nomcadamc~tc cm Barla, 
vento. Este facto foi prcnh.e de contc·qu(nclas. 

O patrlarcalismo agrário de S. Tiago · com 01 característl• 
cos mo,,.ddioí .. , ervldos por grandes propriedades, criou um 11, 
l>O de civillzaçllo semelhante às zonas brasileiras de economia 
e1l!ravocrata à sombra .das casas-grandes com 01 en11enho1. 
Tipo feudal-agrícola. Menor compcns~ção e reciprocidade 
enuc as duas classes, os sc_nhorcs-o, br11nco1-c os escravos. A 
e1cravldão mais acentuada, determinando no badío de S. Tia. 
110 um complexo de inferioridade ainda hoje bem vlsfvel. 
Maior fidelidade, no b11dio, às origens africana,, ao1 seus rlt, 
RIOS origlnàrlos. Sobrevlvincla mais viva, ~m S. Tiago, dos e, 
lemenros 1oclal1 e folklóricos característicos do cllrR& da 1cr, 

'vidão. · 
Por outro lado, S. Tia110 foi durànte muito tempo depósl, 

ro de c1cravos que, caçados desde o equador aré c/rca do 
paralelo 30., eram arrecadados no llheu. ele Santa Maria para 
.. ais tarde serem transportados pa ra o Brasil. A Companhia 
de ~o Pará e Maranh.io teve ali o seu deP6slto, e ainda 
llO)e nas histórias de malassoml.lraaos ,,o ilheu ae :ianra Ma, 
ria pa,sam, palpitantes, ecos do drama colonial: 

O b~Jio, isolado, não benefic iou na mesma medida dos 
•eu., irmãos das outras ilhas da, conscQu/ncia1 da mlscegena, 
~ão e da Interpenetração de cul turas que marcaram a acção 
do colonizador porcugu/s. ~- Tiago é em parte UllJ ' compar, 
rlmenro estanque cm Cabo Verde. Seu, batuques evocando 
na insistencia monocórdica du cimbó o que ficou tá longe. em 
África. /,s rabancas, anunciadJs por melo de êornetas de chi, 
Ire dt 6oi. com as suas missai grandes , em que num curioso 
sincretismo re ligioso as band,ira, são solencmente benzidas na 
i_grcia matriz. A fé nós brux-i Jo , e tiis1orlas de malassombra, 
dos. A mãgia negra. Muito r.~nte vai veladamente aos sltlos 
iccOnditos do interior ter <:om o homem da magia negra pa, 
·ra este botar _o inimigo na /a,nbnron«, mediante mechas_ de 
-cabelo, foIDgrafla, e roupu de baixo. 

· No griJ;.,o de Barlaven to não vtn ;:ou o liPO feudal-agrícola. 
A contrapõf ãs camplnai 1:normes de S. Tiago, pcrtenccnc_cs a 

o Ã o 

um 16 ln~vlduo, há a.u1.equcnasJ 1ocw ~iardJn1,.c1p.c.clalm.erv 
rc __ ell\ S~. icQJ~11._om!cz... o !!_on!)..,__<:SO.~ ml<;!.IJlCnlc. 1_cmpu: de• 
flcltàrlo, dlflcilmente põélé ab!!.!,.2duaço1.1.,;,m emP!!fJ.ar o.vi• 
zlnlnr.éõlõrií:za d~1iíé modesta, 1cm crandes re~_!!rsos 
para aquisição de ' vaira· ml~'obra escrava, não ha'(cl!do 
dépósílõí quc"lhéi fâculta11êm a compraJ m_ç.!llaJ a .de e1Çfa, 
vo1, ar -tlh·as·de· Barla'lCtlrcrp'ãlrlarçall~aram-sc, rra9slorman• 
do.:.Sc rodoí scnhorés e c)crayo,, .. ll!!IJ!ª J~mlfia. A-profunJa 
lnterpenctrâção : dos iloís érnlco1 obedeq,u à .ncc_911ldadc !k 
obvlar í:esêauh do capital escravo. Dai a mlsçccenação em 
1rande, sendo que 01 filhos rc1ultante1 da união de 1cnhorc,s 
• escravo, viriam a constituir o recurso necessário de mão,d'o, 
bra para a lavoura. Pelo .rltrcma das heranças reralhou-se a 
propriedade num sem númcr<> de pequenas glebas. A necel' 
aidade de defc,a militar teria também contrlbuldo. a meu ver, 
para a profunda ronremporlzação dos de.Is elemento,. Pcran, 
re o, ataques sempre esperados do, piratas, e citando na ilha 
de S. Tiago a capital da colónia, houve à necessidade de for, 
rlllcar com relativa eflcllncla 01 seus pontos capitais. là não 
aulm na• outras Ilha,. Enquanto em S .. Tla110, ao grito d" ·n•• 
vlo pirata ao longe•, a1 forralczaa rrapondlam ~la bOca das 
sua, peças, nas rc1tal)le1 Ilhas homens livrei e cscra•·?• frarrr, 
nalmeiitc embalavam a rrouxa e fuclam para o lnt.-rior. lrma, 
nado• todos deantl! do perigo comum. loié lJ111 de> _lleg2,,dá-

. •l)OI uma idca do que seria ~~ colaboraçã.9 peranrco prrt, 
·go quando, no Menino de En,11enho, descreve uma cite.la, com 
1cnhore1 de engenho e cà6r•• do cito fugindo de ':.!'"•~rva. 

Fisionomias ·~nta1ónlca1 nÓ1 dois núcleos caboverdeano,, 
Diferenças sem dúvida, mas que a meu ver não dc1érrnina111 
lrrcdutibllldadc e Impossibilidade de Interpenetração cultural. 
A evolução rem de fazer-se, c:>mo diz Gilbcrt!) Freire ·para • 
Brasil, no sentido de todas as forças de culn,,a tercm_lntcíra.. 
oportunidade de· ,xpreuJ.o criadora. 

O facto positivo é a criação cm Cabo V.-rde de um am• 
biente de grande liberdade humana, nascida di ssc proceuwr 
sut generl1 absolutamente portugucz, ao invés tlós coloniza, 
dore1 anglo-saxónicos que, sempre munidos da· ptedo&a Bíblia 
protestante, asfixiaram moralmente o pobre n.-gro .erti nome 
da grande Clvllização, apertando-o nas tenazes da-colour li, 
n,, e não permitindo que ele se evadisse dés,., compartlm~n• 
ro · estanque. Por Isso, enquanto o crioulo trrn. um sentido · 
profundo da terra-q,iãl e por ela sente irtemis;ivcl apelo quan, 
do emigrante, o negro · americano liberta a sua esperança 
de desforra social nas cstrldcnclas do jazz, na nostalgia dos 
blues ou cm poemas de afirmação reivindicadora, como o de 
Langston Hughes - 1 too arn Ámiri?a. 

Ue µm ladc o cqutübrio dos étnicm;--a-~r. .. clpr.ocid.idc de 
cliliuras, a liberdade, mesmo dentro d-a m1$éJ(a ambi.ente; -do 
outro o pe nsamento permanente na hora da revanche, da 
libertação da lei de Lynch. - ' -·· .1 

L o p E s 

11(LARIDA-DE,, / public o u 

ARQUIPÉLAGO, poemas por 
edição próxima 
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/Cri1z;1.sle 
mares 
11a aventura <la pcsc:a da b::dcia, 

' nessas vi :1:_;éns para a América 
i:c onde ús vo.cs os navios 11,io voltam mais. 

Tens as mãos calosas, de pu: ar 
as enxárcias dos barquinhos no mar alto; 
viveste hpras de expectativas cruéis 
na luh com as tempestades; 
aborreceu - te esse tédio maríti~o 
das longas ~almarias intermináveis. 

Sob o cal,.,r inícrnal das lornalhas 
alimentaste de carv,io as caldeiras dos vapores, 

· 1 cm tempo de paz 
em· tempo. de guerra. 

E amaste CO!J) o ímpeto Jensual da nossa gente-
as mulheres nos p, •rtos extrangeiros,I - -
Em tei-ra 
nestas pobres ilhas nossas 
és o homem da enxada 
abrindo levadas à agua dasjibeiras férteis·. 
cavando a terra seca 
nas regiões ingratas 
onde às vezes a chuva mal chega, 
onde às vezes a estiagem é uma aflição 

· -~ cenário trágico de fome! 

Levas aos bailes nacionais 
a tua 
melancolia 
no fundo da ma akgriJ, 
:1:.rando acornp:::nhas as (!l l0rnas co~ as pos"tl1ra!> 
graves do vinl;:io --~ 
ou apenas ao som da rnúsica crioula 
as mulheres i1moráveis contra o pdto. 
(A morna ... .._ - · 1 
parece q•Je é o eco cm rua .ilma 

1 da voz do Mar , 
' e da 110s!al~ia das terras mais ao lbnge 

que o Mar te copvi<la , 
o eco 
da voz d-a chuva desejada, 

] 
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m a 
1 o ccn 
1 <ln \ 'OZ interior de nc':s todus. 

da vo7. interior da nossa tragédia sem eco' 
A morna ... , . 
tem de ti e das coisns que nos rodeiam 
a express,io da nossa humildade. 
a expr<."ss;,o passiva do: nosso drama , 
da nossa revolta, 
da nossa silenciosa rcvo!t.>. mel~~colic~ ! ) 

A Am(·rica . .. 
A América acãbou-sc 
para ti. 
Fechou as porras à tua ànsia <lC' expr1nsão 1 

Essns aventuras peles Oceanos 
já não existem . 
Existem apenas 
nas hist~g,!:lc;_ _contas do passado, 
com o canhoto atra,,_vessado na bóca 
e risos akgres '-
que não chegam a esconder 
a ma 
melancolia. 

O teu destino _ , _ 
O teu destino 
sei lá! 

Viver sempre vergado sõbre a terra. 
a nossa cerra 
pobre 
ingrata 
querida 1 

Ser levado talve7- um dia · 
na onda alta de alguma estingem ! 
como um dbscs barquinhos nossos 
que andam pelas llh:is 
e o Oceano ,1,cabn também por lcv,1, um di~ ! 

Ou nutro f'iin qualquer 
humilde 
anónimo . 

Oh CQb;wmlcano humilde 
:mónlrno, 1 

--- meu irmão! 

A R B O s' A 


